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O Ir. Lycarion May é beato. A graça foi concedida na celebração realizada no último sábado, 12 de julho, na paróquia 
de São Francisco de Sales, em Barcelona. A cerimônia foi presidida pelo Dom Marcello Cardeal Semeraro, prefeito do 
Dicastério para as Causas dos Santos, e concelebrada pelo arcebispo de Barcelona, Dom Joan Josep Cardeal Omella, 
pelos bispos auxiliares Javier Vilanova e David Abadías, e o arcebispo Joan-Enric Vives, bispo emérito de Urgell. Estiveram 
presentes, também, o superior-geral do Instituto Marista, Ir. Ernesto Sánchez, superiores de unidades administrativas 
da Europa e outros Irmãos.

O Ir. Gabriel Villa-Real, superior da Província Hermitage, iniciou a celebração de beatificação com as seguintes palavras: 
“A beatificação do Irmão Lycarion é muito mais do que um reconhecimento litúrgico. É a proclamação de uma vida simples 
e dedicada, vivida com humildade, proximidade e amor incondicional pelas crianças e pelos jovens mais vulneráveis. É 
também um sinal de esperança para todos aqueles que acreditam na educação como caminho de transformação social 
e espiritual”.

O rito revelou a imagem oficial do novo beato e, em seguida, foram depositadas as relíquias dele, como algumas cartas 
que o Ir. Lycarion enviou à sua família e que foram conservadas por Odile Carron Dumoulin, viúva de um sobrinho-neto do 
Ir. Lycarion, com mais de 90 anos de idade, que veio da Suíça para celebrar a beatificação. Da Suíça, também participou 
uma delegação de 15 pessoas, entre elas autoridades locais do Valais, onde o mártir nasceu, e seus familiares.

O Ir. Ernesto Sánchez, ao discursar, relembrou os outros Irmãos mártires já beatificados e também os que ainda não 
o foram. “O que me parece importante é refletir sobre a mensagem que recebemos da dedicação incondicional de 
nossos irmãos e irmãs. Jesus Cristo, o centro de nossas vidas, foi crucificado, morreu e ressuscitou. O testemunho de 

Irmão Lycarion May é beatificado em Barcelona
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PMBCN celebra missa em homenagem ao Ir. Lycarion na 
véspera de sua beatificação

tantas pessoas que dedicaram suas vidas totalmente 
a Cristo nos encoraja a caminhar cada dia com fé e 
esperança, o que às vezes é difícil para nós, especialmente 
quando nos encontramos em situações difíceis. Não 
devemos esquecer que sempre temos a presença de 
Deus em nossas vidas. Obrigado, Irmão Lycarion, por seu 
seguimento a Jesus e por sua grande dedicação”, afirmou.

No domingo, 13 de julho, o Papa Leão XIV, durante a oração 
do Angelus, recordou a beatificação do Ir. Lycarion realizada 
no dia anterior. “Ontem, em Barcelona, foi beatificado 
Lycarion May (nascido François Benjamin), Irmão do 
Instituto dos Irmãos Maristas das Escolas, assassinado em 
1909 por ódio à fé. Em circunstâncias hostis, viveu com 
dedicação e coragem sua missão educativa e pastoral. 
Que o testemunho heroico desse mártir seja um incentivo 
para todos, especialmente para aqueles que trabalham na 
educação dos jovens”, mencionou. 

Em 11 de julho, um dia antes da beatificação do Ir. 
Lycarion, a PMBCN realizou Celebração Eucarística em 
homenagem ao mártir marista. Realizada no Colégio 
Marista Champagnat – Taguatinga, em Brasília (DF), a 
missa foi presidida pelo Pe. Isaac Celestino de Assis, da 
Congregação dos Sagrados Estigmas de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Participaram os colaboradores do Escritório 
Provincial, o superior da PMBCN, Ir. José de Assis Elias de 
Brito, e o conselheiro provincial, Ir. Lúcio Gomes Dantas.

O Ir. Assis refletiu no discurso: “Essa festa bonita, para 
nós, família marista, é motivo e causa de reconhecimento, 
porque o sangue dos mártires é semente de esperança. 
Quando se mata alguém que acredita, muitas outras 
sementes nascem para comprovar essa fé. E a santidade… 
ela é um chamado universal a todos nós. A santidade 
não é privilégio de alguns, é vocação de todo aquele que 
acredita”. O provincial também relembrou o próprio 
caminho vocacional, evidenciando o papel indissociável 
do Espírito Santo na jornada do “sim” e continuou: “Por 
isso, hoje, na alegria de celebrarmos o Ir. Lycarion, estamos 
falando de um homem de Deus, que se deixou movimentar 
pelo Espírito e que assumiu uma vocação até a última 
consequência. Até o último suspiro. E o último suspiro se 
deu para tornar Jesus Cristo conhecido”.

A celebração foi concluída com um momento de 
fraternidade, em que todos os presentes na capela 
cantaram: “O amor nos faz maior”. 

Confira alguns registros da missa!

https://www.instagram.com/p/DMBNsUxOOX2/
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Foi realizada, de 7 a 11 de julho, a 27ª Assembleia 
Geral Eletiva da Conferência dos Religiosos do Brasil 
(CRB Nacional). No Colégio Marista de Brasília (DF), 
os(as) superiores(as), delegados(as) e lideranças das 
congregações religiosas do país estiveram reunidos para 
discernirem as prioridades da CRB e eleger a Presidência, 
Diretoria e o Conselho Fiscal para o triênio 2025–
2028. Neste ano, o evento, sob o tema “Vida Religiosa 
Consagrada: Sentinela de esperança em tempos de 
travessia”, contou com a participação da Ir. Simona 
Brambilla, prefeita do Dicastério para os Institutos de 
Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica, 
e do subsecretário, Pe. Aitor Jiménez. Os Irmãos do 
Brasil Marista estiveram presentes representando as 
três províncias do país. Da PMBCN, participou o Ir. José 
de Assis Elias de Brito, superior provincial. A Província 
Marista Brasil Sul-Amazônia (PMBSA) acompanhou 
a Assembleia por meio do Ir. Deivis Alexandre Fischer, 
também superior. Da Província Marista Brasil Centro-Sul 
(PMBCS), os Irmãos José Aderlan Brandão Nascimento e 
Antônio Benedito de Oliveira participaram.

O primeiro dia (7) foi reservado para o encontro de 
diversos movimentos e pastorais com a Ir. Simona e o Pe. 
Aitor. Na ocasião, após ouvir atentamente as partilhas, 
a Irmã discursou: “O Dicastério está perto de vocês, na 
base, na missão, nas margens, nas tristezas e alegrias. 
Portanto, coragem! Vocês são a proximidade de Deus nas 
suas missões”.

Assembleia da CRB elege nova presidência e define 
prioridades da Vida Religiosa no Brasil

No mesmo dia, os dois representantes do Vaticano 
explicaram sobre a organização do Dicastério onde 
servem. Segundo a Ir. Simona, o Dicastério nasce dos 
institutos da vida consagrada, não de lugares descolados 
da realidade eclesial. “Vivemos os desafios, as alegrias, 
os sofrimentos da vida em comunidade, do governo das 
congregações, das missões e da vida contemplativa”, 
disse. O Dicastério é formado atualmente por 38 pessoas, 
a maioria consagrada. Conforme a prefeita, o trabalho 
está centrado no acompanhamento e no discernimento 
da vida consagrada nas diferentes formas: apostólica, 
contemplativa, secular, eremítica, Ordo Virginum. Ela 
destaca que as situações vêm de todo o mundo e que 
os atendimentos ocorrem on-line e presencialmente. 
Por isso, a equipe é capacitada a trabalhar em múltiplas 
línguas. “Estar nos lugares, encontrar as pessoas, usar 
todos os sentidos — o olhar, a escuta, o tato, o olfato, 
o paladar — nos permite experimentar e compreender 
a realidade de forma integral. É diferente de apenas ler 
documentos”, explicou Ir. Simona.

O segundo dia de evento deu início aos trabalhos da 27ª 
Assembleia Geral Eletiva (AGE) . A então presidente 
da CRB, Ir. Eliane Cordeiro de Souza (Mercedária da 
Caridade), conduziu a eleição da equipe de coordenação 
da Assembleia. Participaram, ainda, a Ir. Simona e o Pe. 
Aitor. Discutiram sobre a Igreja sinodal e missionária. 
Simona destacou que, antes da sinodalidade, é 
importante pensar na conversão espiritual, interna. 
“Se não houver uma conversão do coração, não haverá 
conversão das relações, dos processos, das instituições”, 
alertou.

À tarde, a CRB Nacional apresentou o relatório de 
atividades do triênio. Em seguida, foi concluída a análise 
do relatório financeiro, contábil e do balanço patrimonial, 
com o parecer do Conselho Fiscal. 

O terceiro dia foi conduzido a partir da palavra 
“esperança”. A programação abordou cinco enfoques 
da vida religiosa consagrada, a fim de explorar desafios 
e caminhos: bíblico, teológico, eclesial, sinodal e a própria 
vida religiosa. Os temas tiveram a função de apresentar 
subsídios para o processo de discernimento de religiosas e 
religiosos, que, posteriormente, se dividiram em 21 grupos 
para discutir e discernir as prioridades da CRB Nacional 
para o próximo triênio, tendo em vista a realidade da 
Igreja e dos tempos atuais.
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No quarto dia, o tema da Travessia foi a inspiração. A celebração da manhã suscitou reflexões acerca da ecologia 
integral interpelada pelo Papa Francisco na encíclica Laudato si’. Após o momento inicial, foram revisados o horizonte 
e as prioridades da CRB e apresentada a proposta, fruto do caminho sinodal. À tarde, foi tempo para a eleição da 
nova Presidência, Diretoria e Conselho Fiscal da Conferência para o triênio 2025–2028.

Foi eleita presidente a Ir. Maria do Desterro Rocha Santos, da Congregação das Filhas do Coração Imaculado de Maria 
– Irmãs Cordimarianas. Natural de Picos (PI), possui 65 anos e é mestre em Teologia Espiritual. Foi superiora-geral por 
três mandatos. Já integrou a Diretoria da CRB Nacional e foi membro da Direção da União das Superioras-Gerais das 
Congregações Brasileiras (USGCB). Atualmente, coordena a Regional Ceará. 

Conheça, a seguir, os eleitos para a Diretoria:

IR. HELÁDIO FIRMINO RODRIGUES
(Irmãos de Nossa Senhora de Lourdes – FNDL);

PE. FRANCISCO SYDNEY DE MACÊDO GONÇALVES
(Salvatorianos);

IR. EURIDES ALVES DE OLIVEIRA
(Irmãs do Imaculado Coração de Maria);

IR. NILVETE SOARES GOMES
(Irmãs Franciscanas da Penitência e Caridade 
Cristã);

IR. VERA MARIA RICHTER
(Filhas do Sagrado Coração de Jesus);

IR. GUARACEMA SIQUEIRA TUPINAMBÁ
(Congregação de Nossa Senhora – Cônegas de 
Santo Agostinho).

A seguir, os eleitos para o Conselho Fiscal:

PE. DIDI MATHEW
(Missionários do Verbo Divino);

IR. ANTONIO BENEDITO DE OLIVEIRA
(Irmãos Maristas);

IR. LEONARDA VEIGA
(Filhas de Maria Auxiliadora);

IR. NEUZA MARIA DELAZARI
(Irmãs de São José de Chambéry);

IR. ADRIANA DO CARMO COSTA
(Irmãs Operárias da Santa Casa de Nazaré).



5

Maristas participam do VII Congresso Nacional de Educação 
Católica, em Fortaleza (CE)

De 2 a 4 de julho, ocorreu o VII Congresso Nacional de 
Educação Católica. Em Fortaleza (CE), mais de 2.500 
congressistas reuniram-se para acompanhar palestras 
e conhecer soluções tecnológicas e metodologias 
educacionais na ExpoANEC, que foi promovida 
simultaneamente ao evento. Os Irmãos Maristas 
estiveram presentes tanto na condição de espectadores 
quanto na programação. Ir. Afonso Tadeu Murad, 
da Comunidade do Rio de Janeiro (RJ), foi um dos 
palestrantes. O superior provincial, Ir. José de Assis 
Elias de Brito, foi mediador de uma mesa-redonda. O Ir. 
Iranilson Correia de Lima, diretor Socioeducacional e de 
Evangelização do Marista Brasil, foi coordenador de uma 
sala temática. O Ir. José Wagner Rodrigues da Cruz, da 
Comunidade de Brasília (DF), também. Além destes, os 
seguintes Maristas de Champagnat da Província Marista 
Brasil Centro-Norte (PMBCN), com a indicação de suas 
comunidades, estiveram presentes:

Ir. Humberto Lima Gondim – Aracati (CE);
Ir. Demilton Barbosa dos Santos – Aracati (CE);
Ir. Cláudio Jairo Gomes Espíndola – Belo Horizonte (MG);
Ir. Márcio Henrique Ferreira da Costa – Fortaleza (CE);
Ir. Wellington Mousinho de Medeiros – Fortaleza (CE);
Ir. Jefferson Bonomo – Iguatu (CE);
Ir. Dener Rodrigues de Souza – Maceió (AL);
Ir. Luiz André da Silva Pereira – Natal (RN);
Ir. Natalino Guilherme de Souza – Rio de Janeiro (RJ);
Ir. Pedro Jadir de Araújo Melo – Salvador (BA);
Ir. Marcone André do Nascimento Correia – Surubim (PE);
Ir. Cassiano Lima Monteiro – Brasília (DF);
Ir. Paulo Henrique Oliveira Soares – Curitiba (PR).

A conferência inaugural foi assessorada por Dom Francisco 
Agamenilton Damasceno, bispo nomeado recentemente 
pelo Papa Leão XIV para a Diocese de Luziânia, com o tema 
“A Educação Católica e seu compromisso com a garantia 
de direitos”. O dia seguiu com duas mesas-redondas. A 
quinta-feira, dia 3 de julho, foi especial para mais duas 
mesas-redondas, sendo uma delas com a participação 
do Ir. Afonso Murad, que tratou do tema “Educação em 
tempos de emergência climática: a agenda da ecologia 
integral na gestão, no currículo e na formação de atitudes 
para uma consciência planetária”. Foram disponibilizadas 
15 salas temáticas aos participantes. Ir. Iranilson esteve 
na sala 1 – “Construindo itinerários de diálogo entre a 
família e a escola na sociedade hiperconectada”. Ir. José 
Wagner, na sala 2 – “Construindo pontes, semeando 
tolerância: o currículo do Ensino Religioso na promoção 
do respeito e da coexistência pacífica”. O dia foi encerrado 
com a solenidade de comemoração aos 80 anos da 
Associação Nacional de Educação Católica (ANEC). 
A sexta-feira, 4 de julho, contou com as mesmas salas 
temáticas do dia anterior, mais uma mesa-redonda sobre 
“Inteligência artificial e desenvolvimento humano integral: 
perspectivas éticas, pedagógicas e sociais para uma 
educação humanizada” — esta, com a mediação do Ir. José 
de Assis. A conferência de encerramento articulou acerca 
do assunto “Educar corações e mentes para a esperança: 
a agenda da Educação Católica para as futuras gerações”.

A ANEC, organizadora do evento, é a instituição 
representativa da educação católica no país. Fundada em 
1945, a Associação tem por objetivo articular, congregar 
e representar todos os estabelecimentos educacionais 
católicos do Brasil.
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Irmãos de 61 a 80 anos da RAS se reúnem em Curitiba para 
encontro de integração

De 9 a 11 de julho de 2025, a cidade de Curitiba foi palco de um encontro vivencial e profundo entre Irmãos Maristas 
da Região América Sul, com idades entre 61 e 80 anos e vindos de diversos países da Região. A atividade contou com a 
presença de aproximadamente 50 Irmãos, com o objetivo de fortalecer a experiência com Deus, compartilhar vivências 
e renovar o compromisso com a missão marista.

O encontro teve como eixos principais o aprofundamento da espiritualidade, a construção de pontes entre os Irmãos 
da América do Sul e a reflexão sobre a Reconfiguração. Além disso, os participantes foram instigados a fazer memória 
sobre o chamado vocacional, promover a fraternidade como testemunho de uma vida plena e feliz e, por fim, celebrar o 
itinerário marista por meio da relação com Jesus, Maria e Champagnat.

A jornada começou com momentos de oração contemplativa e comunitária, seguidos por palestras, dinâmicas e visitas 
a alguns espaços da PMBCS, além de momentos significativos de integração e convivência.

Acolhida, integração e oração

O primeiro dia (9) iniciou-se com a acolhida aos Irmãos, 
em um momento significativo de oração comunitária 
conduzido pelo Ir. Adalberto Batista Amaral (PMBCN), 
coordenador da Comissão de Formação Permanente da 
RAS. Ele também deu as boas-vindas a todos e explicou 
como seria a programação do dia.

Na sequência, houve a saudação do provincial anfitrião, Ir. 
Vanderlei Siqueira dos Santos (PMBCS). Ele destacou o papel 
essencial dos Irmãos dessa faixa etária como testemunhas 
vivas da espiritualidade e fraternidade maristas, 
especialmente em tempos de rápidas transformações 
sociais e desafios vocacionais. Segundo ele, esses Irmãos 
são chamados a oferecer profundidade, discernimento 
e presença profética, contribuindo ativamente para a 
reconfiguração da RAS como ação do Espírito Santo, sem 
jamais “aposentar-se” da vida e da missão.

Depois, houve dinâmica de integração para que pudessem 
se conhecer melhor e refletir sobre a situação atual das 
Províncias em relação ao número de Irmãos, vocações 
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e vitalidade das obras maristas. Na parte da tarde, o 
psicólogo Agostinho Busato abordou o tema do cuidado 
integral e da saúde mental com os participantes, em um 
momento repleto de diálogo e partilha. O dia terminou 
com uma Celebração Eucarística.

Reconfiguração

A Reconfiguração foi o tema principal do segundo dia do 
Encontro (10). O Pe. Rafael Solano trabalhou a temática 
da esperança a partir da Palavra de Deus, em espírito 
sinodal, na perspectiva da Reconfiguração. Na explanação, 
comentou que o processo de reconfiguração da RAS será 
uma experiência sólida, talvez com sabor de eternidade e 
sinodalidade. E estimulou aos Irmãos nesse movimento: 
“Se não vencermos as nossas fronteiras, começaremos a 
pensar que a esperança é abstrata, e este não é um bom 
caminho. A esperança exige ação”, afirmou.

Na sequência, Leonardo Soares, secretário executivo 
da RAS, fez uma explicação sobre o Plano de Trabalho 
da Reconfiguração. De acordo com ele, trata-se 
de um movimento para a vitalidade, viabilidade e 
sustentabilidade da vida e missão. “Em termos práticos, 
precisamos avançar na criação e uso de estruturas 
jurídicas e reimaginar a gestão da missão e vida maristas 
na Região”, disse.

Depois dessa explanação, os Irmãos se reuniram em 
grupos para discutir o tema. Na reflexão que fizeram, ficou 
claro que o processo de reconfiguração precisa continuar 
com o envolvimento dos Irmãos e que é necessário aceitar 
a realidade que pede mudança.

Na sequência, ocorreu uma visita à PUC-PR. O grupo 
foi recebido pelo reitor da universidade, Ir. Rogério 
Renato Mateucci, que também é membro da Equipe 
de Reconfiguração da RAS, e agraciado com uma breve 
apresentação do Coral Champagnat. Após, seguiram 
para o Centro de Realidade Estendida, um dos espaços 
mais modernos da universidade, voltado para novas 
aprendizagens. O dia foi finalizado com um jantar 
celebrativo, tipicamente brasileiro, nas dependências do 
Centro Marista Champagnat (CMC).

Oração, memória e caminhada conjunta

A manhã do último dia de encontro (11) foi marcada pela 
imersão nos espaços do Memorial Marista. Iniciou-se com 
um momento de oração na Capela Mãe da Misericórdia e, 
na sequência, todos foram convidados a uma peregrinação 
orante nos três andares do Memorial. A visita, mediada 
por Adriano Cecatto, coordenador da Equipe de Centros 
de Memória da RAS, levou os Irmãos para um retorno 
às origens da missão marista. Foi possível conferir a 
cronologia de fatos marcantes da história do Instituto, 
bem como propiciar uma reflexão sobre a própria história 
pessoal na vida marista.

Depois, os Irmãos apreciaram mais detalhes sobre o Plano 
de Formação Permanente da RAS, que é uma proposta 
aprofundada de desenvolvimento para os Irmãos e segue 
em consonância com o Plano de Formação Inicial da 
Região, visando animar no carisma marista e responder 
aos desafios contemporâneos.

Trata-se de um Plano robusto com foco no 
desenvolvimento integral (dimensões espiritual, 
intelectual, emocional e de autocuidado). Estruturado 
em ciclos trienais, o plano propõe formação contínua 
e contextualizada, ancorada no carisma de São 
Marcelino Champagnat e na vivência fraterna, com 
temas como “Ser Irmão”, “Vida Fraterna” e “Missão”. 
A iniciativa busca fortalecer a identidade marista, 
promover a interculturalidade e responder aos desafios 
contemporâneos da vida religiosa, com ações articuladas 
entre províncias e encontros regionais presenciais.

Durante a tarde do último dia, os Irmãos participaram 
de uma experiência espiritual intitulada “No caminho 
de Emaús”, inspirada no relato bíblico dos discípulos que 
reconheceram Jesus ao partir o pão. A atividade foi dividida 
em três momentos. Inicialmente, cada participante refletiu 
de maneira individual sobre sua caminhada vocacional. Em 
seguida, em duplas, compartilharam como estão vivendo 
essa etapa da vida e o que mais os interpelou no encontro. 
Por fim, em grupos de quatro pessoas, criaram um símbolo 
representativo para ser partilhado na celebração eucarística. 
A proposta favoreceu o diálogo fraterno, o discernimento 
pessoal e comunitário, e a expressão simbólica da fé e da 
missão marista.

Encerramento e despedida

O encontro terminou com uma Celebração Eucarística, 
seguida de um momento de confraternização dos 
Irmãos. Missão cumprida para os membros da Equipe de 
Formação Permanente da RAS — Ir. Adalberto Amaral 
(Brasil Centro-Norte), Ir. Ismael Gadiel López Poiquí (Santa 
María de los Andes), Ir. Anacleto Peruzzo (PMBCS – Brasil 
Centro-Sul), Ir. Alberto Guillermo Aparicio (Cruz del Sur) 
e Ir. Ivonir Antonio Imperatori (Brasil Sul-Amazônia) — 
que organizaram um encontro repleto de espiritualidade, 
memória e esperança.
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Jornada Vocacional da Sociedade de Maria reunirá 
Irmãos, Padres e Irmãs Maristas

Brasil Marista promove formação sobre juventudes 
em preparação à Semana Vocacional 2025

A Jornada Vocacional da Sociedade de Maria ocorrerá de 
17 a 22 de julho, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida, dos 
Padres Maristas, em São Damião, Vespasiano (MG). Serão 
cerca de 50 participantes dos três ramos da Sociedade de 
Maria: Padres, Irmãos e Irmãs Maristas. O objetivo é conferir 
vitalidade aos carismas e vocações maristas, vividos nos 
espaços de missão, de forma compartilhada, no encontro, 
na partilha, espiritualidade, solidariedade e missão. 

“Espero que esta Jornada Vocacional seja um modo de 
marcar nossa presença nos espaços onde estaremos 
e que nossa vocação seja um sinal de esperança para 
aqueles que estão abertos a conhecer e viver o Evangelho 
do jeito de Maria”, afirmou o Ir. Danilo Ferreira Silva.

No dia 26 de julho, mais de 80 conexões do Brasil Marista 
participaram da formação conjunta “Juventudes e Sentido 
de Vida”, promovida pela Umbrasil. A videoconferência 
buscou apresentar os desafios, os anseios e a 
espiritualidade das juventudes contemporâneas aos 
pastoralistas, animadores vocacionais e lideranças das 
Províncias Maristas. A Dra. Patrícia Espíndola de Lima 
Teixeira, coordenadora do Observatório das Juventudes 
da Pontifície Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS), conduziu a formação. Foi também oportunidade 
de preparar as diferentes frentes provinciais para a 
vivência e execução da Semana Vocacional Marista 2025. 
Partindo da premissa de que os jovens “não são apenas 
seres vivos, mas seres de sentido”, a palestrante 
destacou as perguntas fundamentais que acompanham 
a juventude: Quem sou eu? Quem posso vir a ser? Quem 
podemos ser nós?. Patrícia afirmou que o jovem é um 
ser relacional, do “agora”, mas que contém memórias do 
passado e potencialidades do futuro. O debate convidou 

os pastoralistas do Brasil Marista a um acompanhamento 
além da orientação, focado também na escuta, presença 
e esperança. Na atividade on-line, também foi indagada 
a necessidade do planejamento pastoral responsável, 
com investimentos afetivos, espirituais e relacionais que 
asseguram o direito dos jovens, com liberdade de escolha 
e dignidade. Para isso, segundo a formadora, é importante 
ter o amor como fonte de sentido e eixo central na 
condução das ações evangelizadoras. Patrícia finalizou 
o encontro com a ideia de “nada sobre os jovens, sem os 
jovens”, isto é, um convite para reconhecer o jovem como 
presença viva que transforma a Igreja e o mundo. 

A Semana Vocacional Marista 2025 tem como tema 
“Vocação Marista: um caminho de esperança!”, e visa, 
tendo como inspiração o Jubileu da Esperança, fomentar 
a vocação dos jovens nas mais diversas possibilidades, 
sobretudo a religiosa.

*Informações da Umbrasil

https://umbrasil.org.br/formacao-conjunta-reune-pastoralistas-e-animadores-vocacionais-para-refletir-sobre-juventudes-e-sentido-de-vida/


9

Comunidade Marista de Campina Grande: leigas e 
Irmãos testemunham compromisso com as juventudes

A PMBCN, atualmente, conta com 22 comunidades. Do Norte ao 
Centro-Oeste, do Nordeste ao Sudeste, Irmãos, leigas e leigos 
caminham em prol de uma missão comum: tornar Jesus Cristo 
conhecido e amado por meio de ações educativas, evangelizadoras 
e de solidariedade para com crianças, adolescentes e jovens. A 
partir desta edição, contaremos com uma nova série, que se dedica a 
aprofundar nos detalhes da vida comunitária nesses espaços. Esta é a 
série Por Dentro das Comunidades. 

Uma rua tranquila, com o calçamento de paralelepípedos em concreto 
e algumas árvores. Nela, encontra-se uma casa com tons beges, de dois 
andares. Ao adentrar o lar, é possível acessar o térreo, que conta com 
uma garagem, sala de estar, dois quartos, banheiro social, lavanderia e 
capela adaptada. No piso superior, está a sala de jantar, antessala, três 
quartos, mais um banheiro social e cozinha. O endereço: Rua Paulo 
Pontes, 233. É nesse espaço que a Comunidade Marista de Campina 
Grande (PB) se instala e, consigo, o pulsar da vida religiosa.

A Comunidade, a mais nova da PMBCN, nasceu em 3 de fevereiro 
de 2025, quando todos os membros “armaram as suas tendas” 
e dispuseram-se a fazer da casa um lar. A inauguração oficial, no 
entanto, deu-se em 19 de fevereiro e contou com a participação 
do Governo Provincial, outras comunidades maristas, diretorias de 
colégios, colaboradores, comunidades eclesiais e laicato. Mista desde 
a sua concepção, a comunidade é formada pelos seguintes membros:

Ir. Joilson de Souza Toledo – superior da Comunidade; 
Ir. Fábio Soares do Nascimento – ecônomo;
Srta. Maria Josiane da Costa;
Srta. Marly Barbosa Fonseca.
A presença marista na Diocese de Campina Grande, sobretudo da 
PMBCN, tem raízes a partir de 1953 e se expressou, exclusivamente, 
em casas de formação, unidade social, projetos e espaço de eventos. 
A Comunidade Marista de Campina Grande nasce da necessidade 
de maior atuação para com as juventudes paraibanas. O objetivo é a 
inserção no contexto das juventudes da Diocese local e a promoção 
da evangelização, do discernimento vocacional e do protagonismo 
juvenil. A comunidade também surge junto ao Centro Marista de 
Juventude (CMJ), ao qual se dedicará.
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Vida comunitária e rotina

A vida comunitária tem perfil específico. É uma comunidade mista, formada por consagrados e leigos. 

De acordo com Josiane, o convívio é harmonioso, fraterno e alegre. “Cada um tem o seu jeito, a sua subjetividade, mas com 
um mesmo objetivo”, afirmou. Para Marly, a vida comunitária é uma vivência formativa, partilhada e participativa. “Cada 
membro tem suas atribuições individuais e, ao mesmo tempo, atividades coletivas em função da missão”, destacou.

O Ir. Fábio partilhou que se trata de uma vida simples, prática. “Os membros vieram com os corações abertos e dispostos 
a construir a comunidade em sintonia profunda de interioridade humana e fraterna, na qual rezamos a realidade em que 
estamos inseridos”, disse. 

O Ir. Joilson compartilhou: “Em uma comunidade mista, Irmãos, leigas e leigos partilham todos os momentos — oração 
comunitária, refeições, lazer, ação pastoral. Cada um traz, a partir de sua experiência, sua contribuição. Uma comunidade 
mista é um testemunho de sinodalidade, tal como nos pediu o Papa Francisco. Somos uma comunidade leve e 
comprometida, envolvida em diversos serviços para evangelização das juventudes”. 

A rotina diária é flexível, enquadrada em uma dinâmica que responde às demandas exigidas no momento. Além de atuar 
em Campina Grande, a Comunidade também se faz presente nas dioceses do Regional Nordeste 2 (Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba e Rio Grande do Norte). Portanto, são necessários alguns deslocamentos para contribuir em atividades da 
Pastoral da Juventude, Animação Vocacional e Catequese. Normalmente, à noite são marcadas reuniões com parceiros 
das atividades pastorais que são acompanhadas.

A seguir, entenda a programação atual da Comunidade de Campina Grande.

Segunda-feira: reunião comunitária para alinhamento da agenda semanal e mensal da casa e do CMJ, organização e 
cuidado dos espaços e atividades individuais.

Terça-feira: expediente no CMJ (pela manhã, das 8h30 às 11h45, e à tarde, das 14h às 17h) e reunião da equipe voluntária 
da animação vocacional na primeira semana do mês, das 19h às 21h. 

Quarta-feira: expediente no CMJ pela manhã e reunião do Projeto Cuidar da Vida, das 14h às 16h, na residência.

Quinta-feira: estudo dos documentos maristas no momento de oração matinal; reunião mensal da equipe de voluntários 
do Projeto Iniciação à Vida Cristã, das 19h às 21h, na residência; reunião mensal da Equipe de Voluntários do Projeto 
Conexão, das 19h às 21h, também na residência; e, na quarta semana do mês, Recoleção Comunitária, das 14h às 18h.

Sábado: especial para encontros formativos.

Domingo: missa, encontros formativos e encontro de formação para catequistas de Crisma no quarto domingo de cada 
mês, em Lagoa Seca, das 8h às 12h.

A Comunidade Marista de Campina Grande representa mais do que a simples instalação de uma nova casa religiosa. 
Simboliza um passo ousado da PMBCN rumo à construção de uma presença enraizada, viva e profundamente 
comprometida com as juventudes paraibanas.

No cotidiano da Rua Paulo Pontes, 233, vibra um projeto de vida comum, no qual, dia após dia, vai se desenhando uma 
experiência de Igreja sinodal, onde cada vocação encontra espaço e voz para construir e fortalecer, juntos, as novas 
vocações e a presença juvenil da Igreja.
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superior provincial do Uruguai solicitou aos Irmãos da Província, junto aos seus alunos, o início de uma novena para pedir, 
por intercessão de Marcelino Champagnat, a cura do Ir. Heriberto. Ao final da novena, o enfermo sentiu melhora súbita 
e imprevisível. As radiografias feitas na data revelam que os sinais de doença haviam desaparecido. Então, o Ir. Agustín 
Carazo, postulador-geral na ocasião, iniciou o processo informativo diocesano sobre o suposto milagre de cura.

O caso foi submetido ao estudo da Junta Médica da Congregação 
Vaticana para as Causas dos Santos. Em 1º de abril de 1993, os 
médicos solicitaram a ampliação da documentação para estabelecer 
o diagnóstico com precisão. Assim foi feito e, em 25 de novembro de 
1993, a Comissão Médica concluiu ao negar o caso como cura milagrosa, 
por conta das dúvidas persistentes sobre o diagnóstico.

Em 28 de fevereiro de 1995, o Ir. Gabriele Andreucci, novo postulador-
geral da Causa, solicitou ao grupo avaliador a reapresentação do caso 
à Junta Médica para a revisão. Estudada novamente a cura, os médicos 
definiram a enfermidade como “infecção pulmonar grave, caracterizada 
por disseminação medular bilateral, com marcada insuficiência 
respiratória, em um paciente com gravíssimas complicações por seu 
estado geral”. Ao perceberem que a cura foi muito rápida, completa e 
duradoura, concluíram que o caso era cientificamente inexplicável. Em 
20 de fevereiro de 1998, o milagre, ainda suposto, foi estudado pela 
Comissão de Teólogos e, finalmente, em 21 de março de 1998, o Ir. Benito 
Arbués, superior-geral, pôde anunciar o resultado favorável.

Em entrevista concedida ao Ir. Lluiz Serra, o Ir. Gabriele Andreucci apresentou detalhes do processo: “Um belo dia, 
chegou a seguinte comunicação da parte da Sagrada Congregação: ‘Vocês têm um processo de validez jurídica. Desejam 
continuar, apresentando a Positio ou o retirá-lo?’. Senti a voz de Deus que me pedia que continuasse, e apresentei a 
‘Situação sobre o Milagre’, sabendo que o reconhecimento do milagre era difícil, mas que não se pode perder a coragem 
diante da adversidade”.

O último passo foi a aprovação pela Comissão de Cardeais e Bispos, realizada em 2 de junho de 1998. O Papa João Paulo II 
determinou, enfim, a data da canonização: 18 de abril de 1999. Marcelino Champagnat receberia o título de Santo. 

Em 3 de julho de 1998, Vaticano reconheceu milagre que 
canonizou Champagnat

Em 3 de julho de 1998, foi promulgado o decreto sobre o 
milagre atribuído ao, então, à época, beato, Marcelino 
Champagnat. No mesmo ato, foram proclamados mais 13 
decretos sobre milagres para beatificações, heroicidade 
das virtudes e martírio. Na audiência, estiveram presentes 
os Irmãos Gabriele Andreucci, postulador da causa, Seán 
Sammon, vigário-geral, e Henri Vignau, conselheiro-geral.

O Ir. Heriberto (Heinrich Gerhard Weber) nasceu em Essen, 
Alemanha, em 19 de março de 1908. Em 30 de abril de 
1930, tornou-se exilado no Uruguai, junto a outros Irmãos 
alemães, devido às dificuldades do país. No Uruguai, foi 
professor de ensino primário e depois do secundário. Foi 
também diretor de colégios e superior de comunidade.

Em maio de 1976, começou a apresentar febre alta e 
fortes dores na coluna vertebral que o obrigaram a sair 
de atividade. Os médicos diagnosticaram o problema 
como “neoplasia primitiva desconhecida, com metástase 
nos pulmões” — câncer.Em 13 de julho do mesmo ano, o 
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Região América Sul estará presente nos comitês do 
XXIII Capítulo Geral

Os Estatutos do Capítulo Geral, aprovados em 2017, 
delegam ao Conselho Geral a nomeação dos membros 
de três comitês antes da abertura do Capítulo Geral: 
Mesa Provisória, Comitê de Verificação da Eleição dos 
Delegados e Comitê de Revisão das Propostas sobre 
as Constituições, Estatutos e Regra de Vida. Na última 
sessão plenária do Conselho Geral, foram nomeados os 
membros dos comitês.

Mesa provisória 

Este comitê é convocado antes do início do Capítulo, 
para estabelecer o programa da abertura. A ordem do dia 
será sempre aprovada pela Assembleia. Os membros da 
equipe são:

Ken McDonald – vigário-geral (coordenador);
João Carlos do Prado – conselheiro-geral;
Jaime Comabella Callizo – Ibérica;
John Hazelman – Star of the Sea;
Brian Poulin – EUA;
Fabien Bulaimu – PACE;
Raúl Schonfeld – Cruz del Sur;
Rommel Ocasiones – East Asia.
Comitê de Verificação da Eleição dos Delegados

Segundo os Estatutos do Capítulo Geral, o comitê é 
responsável por verificar a eleição de cada delegado e 
notificar aos capitulares as atas da eleição. Concluída 
a verificação dos mandatos e aprovada a ata, o Irmão 
superior-geral, Ernesto Sánchez, declara o Capítulo Geral 
regularmente constituído.

Os Irmãos membros são:

Deivis Alexandre Fischer – Brasil Sul-Amazônia;
Aureliano Garcia Manzanal – Mediterrânea;
Juan Carlos Bolaños Viscarra – América Central;
Darren Burge – Star of the Sea.

Comitê de Revisão das Propostas sobre as 
Constituições, Estatutos e Regra de Vida

É garantido o direito de todos os Irmãos de apresentar 
propostas ao Capítulo Geral. As propostas podem tratar 
de mudanças nas Constituições, Estatutos e Regra de 
Vida. O Comitê tem como função examinar as propostas 
com as alterações sugeridas e elaborar recomendações 
para consideração do Capítulo Geral.

Os Irmãos membros desse comitê são:

Juan Miguel Anaya – Mediterrânea;

Antonio Leal das Neves – Compostela;

Patrick McNamara – EUA;

Cyprian Gandeebo – África Ocidental.

Região América Sul

A Região América Sul (RAS) está representada nas figuras 
dos Irmãos João Carlos do Prado, Raúl Schonfeld e Deivis 
Alexandre Fischer.

O Ir. João Carlos do Prado pertence à PMBCS. Nascido em 
1971, em Jaborá, Santa Catarina, professou os primeiros 
votos em 1992 e os perpétuos em 1999. É mestre em 
Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUC-PR) e bacharel em Ciências Religiosas. É, também, 
graduado em Letras. Foi nomeado conselheiro-geral e, em 
2025, exerce o último ano do mandato.

O Ir. Raúl José Schonfeld Hergenreder faz parte da 
Província Marista Cruz del Sur (PMCS). Nasceu em 1972, 
em San Rafael, na Argentina. Ingressou na formação para 
a vida consagrada marista em 1985. Em 1993, professou 
os Votos Temporários. É formado pelo Instituto Superior 
Marista e tornou-se professor do ensino primário e de 
Ciências Religiosas. Em 2018, foi nomeado superior 
provincial. Em 2021, assumiu o segundo mandato. 

O Ir. Deivis Alexandre Fischer pertence à PMBSA. 
Nasceu em Gramado Xavier, Rio Grande do Sul. Iniciou 
a formação marista em 2000. Em 2011, professou os 
Votos Perpétuos. Tem formação em Teologia Pastoral e 
Filosofia, com especialização em Sociologia e mestrado 
em Educação. Foi eleito para o primeiro mandato como 
superior provincial em 2021. Foi renomeado em 2024 e 
finalizará a gestão da PMBSA em 2026.

A RAS é formada por cinco províncias maristas: Brasil 
Centro-Norte, Brasil Centro-Sul, Brasil Sul-Amazônia, Cruz 
del Sur e Santa María de Los Andes. Juntas, representam 
a presença marista em sete países: Argentina, Chile, 
Uruguai, Bolívia, Paraguai, Brasil e Peru. Neste momento, a 
RAS passa pelo processo de reconfiguração.
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XXII Capítulo Geral

O XXII Capítulo Geral será realizado nas Filipinas, de 8 de setembro a 8 de outubro. Participarão 98 Irmãos, sendo 49 
delegados eleitos, 33 membros de direito e 16 convidados.

O Capítulo é uma assembleia representativa de todo o Instituto. Exprime a participação de todos os Irmãos na vida e 
na missão maristas. Exerce, ainda, autoridade suprema extraordinária.

Convocado e presidido pelo Irmão superior-geral, o evento tem, segundo as Constituições e Estatutos dos Irmãos 
Maristas (n. 103), as seguintes funções: “eleger o Superior-Geral, o Vigário-Geral e os membros do Conselho Geral, 
conforme o Direito Próprio; estudar os temas de maior importância relacionados com a natureza, a finalidade e o espírito 
do Instituto e promover sua renovação e adaptação, salvaguardando sempre seu patrimônio espiritual; estabelecer seu 
próprio regulamento; elaborar estatutos para todo o Instituto, a Regra de Vida e dar orientações para os guias, normas 
e regulamentos que recolhem elementos do Direito Próprio não incluídos nas Constituições, nos Estatutos ou na Regra 
de Vida; propor à Santa Sé eventuais modificações de algum ponto das Constituições”.

PMBCN realiza 2º Encontro Formativo do Programa de 
Voluntariado com foco no Jubileu 2025

A PMBCN promoveu o 2º Encontro Formativo do Programa de Voluntariado. Lúcia e Alves Souza, analista de Identidade, 
Missão e Vocação (IMV), junto ao Ir. João Gutemberg Sampaio (PMBSA), diretor da Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM), 
foram os assessores da videoconferência. Participam do programa colaboradores maristas, leigas e leigos.

Na ocasião, embasado no Jubileu Ordinário 2025, que tem como tema “Peregrinos de Esperança”, foi pensado o 
voluntariado sobre a perspectiva da esperança. A ecologia integral também esteve presente nas reflexões. 

O encontro foi iniciado com uma oração pela vida do Ir. Lycarion, mártir marista que foi beatificado no último sábado (12) 
em Barcelona, Espanha. Em seguida, o Ir. João Gutemberg apresentou a ação voluntária a partir dos olhares amorosos, 
cuidadosos e esperançosos. Ainda, estabeleceu a ideia de ecologias pessoais, sociais e ambientais. “Somos todas e todos 
peregrinos da esperança. Foi uma alegria compartilhar com você, Marista de Champagnat, leiga, leigo, Irmão, voluntárias e 
voluntários, um olhar amoroso, um olhar cuidadoso e um olhar esperançoso. Dialogamos, nos alegramos e nos motivamos 
para o caminho da vida cheia de esperança”, destacou o Ir. João Gutemberg.

O programa formativo prevê atividades mensais. Lúcia explicou a proposta da vez: “A partir da reflexão, os voluntários 
receberam como desafio do mês observar a beleza presente em seu meio, reconhecer as ameaças a essa beleza e pensar 
em ações concretas para cultivá-la”. 

O itinerário segue em sua primeira fase. Ocorrerão mais encontros on-line durante os próximos quatro meses. A segunda 
etapa será para monitoramento e acompanhamento. O encerramento, que se dará na terceira fase, contará com um 
encontro de integração.
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Ao longo dos anos, a Província Marista Brasil Centro-Norte se formou a partir do 
encontro de diferentes histórias, lugares e lideranças que moldaram o caminho 
até o presente. Para preservar essa memória e valorizar o legado daqueles 
que assumiram o serviço de animação e governo nas antigas províncias, esta 
série apresentará breves biografias dos Irmãos que, em diferentes momentos, 
atuaram como Provinciais Maristas. Cada nome carrega uma trajetória de 
fé, dedicação e compromisso com a missão de educar e evangelizar à luz do 
Evangelho. Iniciamos essa caminhada lembrando o Irmão Damien, o primeiro 
Provincial da Província do Brasil Setentrional

Nascido como Joseph Lucien Marius Bonnet, em 17 de dezembro de 1843, na 
pequena comuna de Gravières, pertencente ao departamento de Ardèche na 
França, o Irmão Damien foi uma figura marcante na consolidação da presença 
marista no Brasil. Como religioso marista, destacou-se pelo perfil espiritual, 
pedagógico e administrativo, tornando-se referência em tempos decisivos para 
a expansão da missão marista nas américas.

PROVÍNCIA MARISTA BRASIL CENTRO-NORTE�
Superior Provincial: Ir. José de Assis Elias de Brito
Vice-Provincial: Ir. Márcio Henrique F. da Costa
Diretor: Ir. Lúcio Gomes Dantas
Assessor Executivo: Sérgio M. A. G. de Oliveira

Coordenador de Comunicação: Oniodi Gregolin
Reportagem: Guilherme Marques
Diagramação: Mirelle Santos
Publicação Interna da PMBCN
�Edição 19  — 17/7/2025

Irmão Damien: O Primeiro Superior Provincial do Brasil 
Setentrional (1908–1909)

Com mais de 45 anos de vida consagrada, sendo 30 deles dedicados a funções de liderança, foi escolhido pelo Superior 
Geral para estruturar o nascente Distrito Marista no Norte e Nordeste do Brasil. Chegou ao país em novembro de 1904, 
em Salvador (BA), onde encontrou uma realidade desafiadora, mas também cheia de esperança.

Desde os primeiros momentos, Irmão Damien mostrou-se um líder atento, acolhedor e sensível à cultura brasileira. 
Rejeitava posturas eurocêntricas e fazia questão de valorizar as realidades locais. Em atitudes e palavras, evitava 
comparações com a Europa, preferindo inculturar o carisma marista com espírito evangélico e discernimento pastoral. 
Essa forma de agir tornou-se, com o tempo, um traço característico do modo marista de educar e evangelizar na América.

Em 1906, foi nomeado superior da então vice-província. Dois anos depois, com a elevação canônica à Província, tornou-
se oficialmente o primeiro superior da Província do Brasil Setentrional. Já contava com 61 anos, e das dificuldades 
impostas pelo clima tropical, adaptou-se com serenidade e dedicação à nova missão.

Durante sua breve e intensa gestão, promoveu a fundação de escolas e comunidades religiosas em cidades como 
Maceió (AL), Alagoinhas (BA), São Félix (BA), Maragogipe (BA) e Belém (PA). Cuidou com zelo da formação dos Irmãos, 
organizou retiros, regularizou propriedades e fortaleceu a vida comunitária. Sua liderança unia firmeza e ternura, sendo 
lembrado como um verdadeiro pai, mais do que um superior, alguém que educava com escuta, exemplo e confiança.

Em 1909, foi eleito Assistente Geral da Congregação, cargo que atualmente equivale a Conselheiro-Geral, transferindo-
se para a Casa Geral em Grugliasco, na Itália. A nomeação coincidiu com os 50 anos de consagração religiosa, celebrados 
de forma simples e discreta, como ele preferia, pelos Irmãos da Bahia. Mesmo distante, manteve vivos os laços com o 
Brasil por meio de cartas e orações, sempre demonstrando carinho pelo povo e pela missão que ajudou a construir.

Irmão Damien faleceu no dia 6 de janeiro de 1918, aos 74 anos, na mesma Casa Geral onde concluiu sua missão terrena. 
Seu testemunho permanece como um símbolo de fidelidade ao Evangelho, ao carisma de São Marcelino Champagnat e 
ao ideal de uma educação baseada no amor, no respeito e na presença fraterna.

Na história da Província Marista Brasil Centro-Norte, o Irmão Damien se mostra como a grande referência, um verdadeiro 
fundador espiritual e institucional. 

Que a partir do exemplo dele, possamos nos inspirar e nos animar no seguimento firme da missão marista de formar 
“bons cristãos e virtuosos cidadãos”.

Imagem gerada por Inteligência Artificial


